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2.1 Introdução
Uma das principais características do raciocínio geológico é a montagem de qua-

dros explicativos da natureza a partir de informações provenientes de diferentes escalas 

de observação, correlacionando os mundos macroscópico e microscópico. No quadro 

da teoria da , considerada a maior revolução nas Ciências da 

Terra, a observação integrada de todo o relevo terrestre, incluindo os oceanos e os con-

tinentes,  teve papel fundamental  para que pudéssemos compreender a dinâmica do 

planeta e entender fenômenos e feições observáveis em escala continental, regional,  

local e até microscópica. 

Assim, nas décadas de 1950 e 1960, já com base no conhecimento do interior da Terra 

(tópico “Estrutura Interna da Terra”), as Ciências da Terra tiveram um enorme avanço, com 

vistas a elucidar de modo integrado uma série de eventos que, até então, tinham apenas expli-

cações localizadas e parciais. Mas o avanço não foi apenas do conhecimento científico; também 

permitiu que fossem estabelecidas as bases do entendimento da Terra como um sistema natural 

dinâmico, em que diferentes subsistemas são interconectados e interagem ao longo do tempo. 

Esta compreensão deu subsídios a uma nova concepção do Sistema Terra, hoje utilizada nos 

estudos ambientais e de uso dos recursos naturais.

O tema chave deste tópico é o relevo terrestre, observado em suas grandes feições, conti-

nentais e oceânicas, cujo conjunto será descrito num exercício de mudança contínua de escala 

espacial, de modo a formar o quadro a partir do qual a teoria da Tectônica de Placas poderá 

ser compreendida, tendo como fonte de energia o calor interno terrestre. O aspecto histórico 

da evolução pretérita e futura da configuração hoje observada será, principalmente, tratado no 

tópico  “Tectônica Global”, em que a origem e a construção das feições fisiográficas maiores da 

Terra serão integradas aos processos da dinâmica interna terrestre, geradores dos magmas e das 

diferentes classes de rochas, suas estruturas e recursos naturais.

Mas essas feições de relevo são também trabalhadas pela dinâmica externa da Terra - aquela 

cujos processos têm sua fonte de energia na radiação solar e movimentam ares e águas, for-

mando, na superfície da Terra sólida, os solos e sedimentos que são mobilizados, partindo dos 

relevos mais altos e preenchendo os relevos mais baixos, contrapondo, assim, sua ação niveladora 

da topografia à ação de construção topográfica promovida pela dinâmica interna da Terra. 

Como tal, a dinâmica externa é também importante para a formação dos recursos naturais que 

utilizamos para a nossa sobrevivência e desenvolvimento socioeconômico.
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Serão aqui evidenciados os grandes contrastes topográficos da Terra (Figura 2.1), conside-

rando os materiais peculiares que os constituem, num quadro global que permita ao leitor, ao 

longo dos demais tópicos, construir seu entendimento dos processos dinâmicos naturais que 

constroem e destroem as feições de relevo, também chamadas de fisiográficas, renovando-as. 

Assim, cada uma delas, não importando sua dimensão ou localização, fará sentido no contexto 

da dinâmica do globo e da localização dos diferentes tipos de materiais naturais, muitos dos 

quais constituindo recursos valiosos na evolução da Sociedade.

Figura 2.1: Exemplos de grandes feições do relevo terrestre: A. Himalaia, a cadeia montanhosa 
mais alta do mundo, na Ásia; B. Andes, a cordilheira ocidental da América do Sul, com grandes 
desníveis topográficos; C. Atacama, deserto de grande altitude na América do Sul, altiplano 
entre os picos da cordilheira dos Andes; D. Planalto Central do Brasil, região aplainada pela 
erosão ao longo de centenas de milhões de anos; E. Chapada Diamantina, em Minas Gerais, 
Brasil, inserida em crosta continental estável e antiga; F. Islândia, ilha que é uma parte emersa 
da cordilheira mesoceânica no Oceano Atlântico. / Fonte: Thinkstock
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2.2 O relevo continental e oceânico
A configuração do relevo terrestre pode ser vista na Figura 2.2, que sintetiza a morfologia 

da superfície dos continentes e dos fundos oceânicos.

Atualmente, temos muito conhecimento científico sobre a superfície dos continentes: é 

nosso habitat, e apresenta ampla diversidade de ambientes, em termos de relevo, tipos de solos 

e rochas encontradas, climas e suas variações no tempo e no espaço. Sobre os processos que 

transformam os materiais e as paisagens na superfície da Terra, o conhecimento presente é 

bastante detalhado e suficiente para que a comunidade científica se debruce sobre questões mais 

sofisticadas dos processos superficiais, como a evolução do clima e dos ambientes, e como agir 

para manter a superfície terrestre como um local favorável à continuidade da vida. 

Figura 2.2: Mapa do relevo continental e oceânico da Terra. As cadeias montanhosas mais altas dos continentes 
formam longas faixas, como os Andes e as Montanhas Rochosas, na América, de Sul a Norte.  Os fundos 
oceânicos também possuem cadeias montanhosas, que formam um sistema global denominado cadeia meso-
ceânica, que pode ser subdivido em segmentos (mesoatlântico, mesopacífico e mesoíndico); o sistema de cadeia 
mesoceânica é cortado por inúmeras zonas de fraturas transversais. Trincheiras ou fossas oceânicas profundas 
ocorrem nos oceanos, principalmente o Pacífico. / Fonte: modificado de McCarthy & rubidge, 2005.
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Também sabemos bastante sobre a morfologia dos fundos oceânicos, graças a um esforço inter-

nacional de investigações científicas datado de meados do século XX - o chamado Ano Geofísico 

Internacional, quando, para obter informações que permitissem, finalmente, a construção de um 

conhecimento integrado sobre a dinâmica terrestre, dados específicos foram obtidos para esboçar 

o relevo do fundo dos oceanos, e também foram coletados rochas e sedimentos para datação e 

caracterização dos materiais, entre outras informações. Como será visto no tópico seguinte, foram 

necessários séculos de especulações e avanço tecnológico para que, durante o século XX, pudés-

semos compreender cientificamente a estrutura do interior da Terra e a sua dinâmica interna.  

Assim, hoje em dia, ao estudar um mapa global do planeta, incluindo continentes e oceanos, 

podemos perceber a diversidade de configurações; há variações de relevo, em relação ao nível 

do mar, de 0 a quase 9 mil metros de altitude nos continentes, e de 0 a quase 12 mil metros de 

profundidade nos fundos oceânicos. Se todos os continentes fossem nivelados, teríamos massas 

O Ano Geofísico Internacional
O “Ano Geofísico Internacional” (1 de julho de 1957 a 31 de dezembro de 1958) 
foi o primeiro dos Anos Internacionais proclamados pela ONU. Foi planejado a 
partir de 1952, com o objetivo de congregar esforços científicos de vários países 
para avançar na compreensão dos fenômenos naturais da Terra e, em adição, cons-
cientizar a sociedade civil sobre a importância dos estudos científicos nesta área.  
Mais de 60 mil cientistas, envolvendo mais de 66 nações, participaram e obtiveram 
resultados científicos em várias áreas, como meteorologia, astronomia, magnetismo, 
sismologia, oceanografia, glaciologia, paleoclimatologia, geologia e biologia. 
A integração dos dados coletados pelos vários grupos de pesquisadores, neste esfor-
ço internacional, permitiu a descoberta de vários aspectos geológicos, ampliando o 
conhecimento sobre a dinâmica da formação dos fundos oceânicos, na época ainda 
objeto de discussão. Por exemplo, o mapeamento preciso do fundo do mar revelou 
os constrates topográficos observados na Figura 2.2, que, associados aos resultados 
de datação de rochas e de geomagnetismo, seriam a grande base para o desenvol-
vimento da teoria da Tectônica de Placas (veremos com mais detalhes no tópico 4, 
“Tectônica Global”), já esboçada, mas ainda sem explicações detalhadas.
O lançamento do satélite artificial Sputnik (que significa “companheiro” em rus-
so), em 4 de outubro de 1957, fez parte das atividades científicas do Ano Geofísi-
co Internacional, pela possibilidade de contribuir para o mapeamento da Terra a 
partir de dados na escala espacial. 
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emersas de 880 m de altitude; se o mesmo fosse feito com os fundos oceânicos, teríamos uma 

lâmina d’água de 3.700 m de espessura (Figura 2.3). Esta grande diferença entre a altitude 

média dos continentes e a profundidade média dos fundos oceânicos é uma feição significativa, 

pois implica que não haveria terras emersas se a erosão e o transporte dos materiais continentais 

ocorressem sem nenhum processo em sentido contrário, de soerguimento de relevos.

Na configuração atual da superfície do planeta, a água oceânica cobre 71% da superfície da 

Terra; mas uma parte dessa água cobre parte dos continentes que está submersa nos litorais: são 

as plataformas continentais (Figura 2.4). Assim, quando se fala em oceanos no sentido de 

conjunto de água salgada, estamos nos referindo a 71% da superfície do planeta. Mas, as rochas 

oceânicas, com suas características essencialmente diferentes das rochas continentais (por terem 

processos de origem e evolução diferenciados), representam 60% da superfície sólida do planeta. 

Os dominios pontilhados na figura mostram a extensão dos continentes sob a água dos oceanos, 

que representam as plataformas continentais; é possível observar que a largura da plataforma 

continental é muito variada, sendo muito mais ampla em certos litorais do que em outros. Esta 

configuração está associada aos processos geológicos de formação do substrato rochoso carac-

terístico dos continentes e dos oceanos, como será detalhado no tópico 4, “Tectônica Global”.

Figura 2.3: Simulações sobre a superfície dos continentes e o fundo dos oceanos: A. Altitude e profundidade médias dos continentes e 
oceanos, com a superfície nivelada dos continentes e o fundo também nivelado dos oceanos, e B. Profundidade dos oceanos se todos 
os continentes fossem erodidos, preenchendo as depressões topográficas (bacias) oceânicas. 
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Os materiais formadores das rochas continentais e oceânicas são diferentes em termos de 

composição. As rochas continentais, em seu conjunto, têm densidade menor do que as rochas 

da crosta oceânica em virtude de suas composições específicas; são chamadas genericamente de 

graníticas - em alusão ao granito (rocha ígnea oriunda da consolidação de magma no interior 

da crosta continental), que é o constituinte predominante dos continentes e, portanto, represen-

ta sua composição média. Já as rochas oceânicas são constituídas por materiais de composição 

basáltica – em alusão ao basalto (rocha ígnea formada prioritariamente no assoalho oceânico). 

Por outro lado, as diferenças entre granito e basalto originam-se das suas fontes magmáticas e 

de seus processos de formação, que explicam várias das diferenças entre os continentes e os 

Figura 2.4: Distribuição global dos continentes e oceanos, mostrando a plataforma continental (delimitada pela linha tracejada), cujas 
rochas são geologicamente associadas aos continentes, mas estão recobertas pelo oceano; 71% da superfície global é coberto por 
água oceânica, mas apenas 60% da área total oceânica é constituída pelas rochas do assoalho oceânico. 
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oceanos, do ponto de vista dos diversos aspectos da dinâmica geológica. Esses processos serão 

estudados com mais detalhe no tópico 9, “Rochas Ígneas”. 

Há grandes variações entre as idades determinadas nas rochas continentais e nas rochas 

oceânicas, que estão diretamente relacionadas às grandes feições do relevo: nenhuma rocha 

nos assoalhos oceânicos é mais antiga que 200 milhões de anos, enquanto nos continentes 

ocorrem materiais geológicos de todas as idades (recentes até quase a idade do planeta). Mas 

as idades das rochas continentais têm uma distribuição relacionada às feições fisiográficas 

maiores: as mais recentes estão sempre localizadas nas cadeias montanhosas mais altas (idades 

no máximo de 250 milhões de anos; exemplos: Andes, Alpes, Himalaia, Apalaches etc.), ao 

passo que as mais antigas estão em regiões de relevo menos acidentado, mostrando atuação 

da erosão há muito tempo. A Figura 2.5 mostra a distribuição de idades nas rochas dos 

continentes, agrupando-as em quatro grandes conjuntos de idades. As rochas de idades mais 

recentes podem ser correlacionadas às regiões continentais mais dinâmicas, com ocorrência 

frequente de terremotos e eventos vulcânicos.

Figura 2.5: Distribuição das idades das rochas na superfície dos continentes, mostrando quatro grandes conjuntos de idades 
(3,8 a 1,7 Ga, 1,7 a 0,7 Ga, 0,7 a 0,25 Ga e 0,25 a 0 Ga) indicados por diferentes cores. As rochas com idades mais recentes podem ser 
correlacionadas às regiões continentais mais dinâmicas geologicamente, com ocorrência frequente de terremotos e vulcanismo. 
(Ga = bilhões de anos).  / Fonte: modificado de allègre, 2008.
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A seguir, são apresentados os grandes compartimentos que têm algumas características em 

comum: são as Feições Fisiográficas Maiores, que refletem, em última análise, os processos 

dinâmicos da Terra. Essas feições podem ainda ser conceituadas como os principais comparti-

mentos geológicos, caracterizados por distintos traços de relevo, idades, tipos de rochas e com-

portamento geodinâmico atual, além de registros de processos geológicos pretéritos. A síntese 

das feições aqui consideradas encontra-se na Tabela 2.1, com a indicação aproximada de sua 

área de ocorrência nos continentes e nos oceanos, e na Figura 2.6, onde podem ser relacionadas 

com as zonas do globo que estão geologicamente ativas hoje em dia, seja nos continentes seja 

nos fundos oceânicos. É importante destacar que feições fisiográficas podem ser interrompidas 

ou modificadas, renovando periodicamente a superfície da Terra pelo movimento das placas 

tectônicas, que tanto fragmenta como junta continentes. O encaixe dos contornos de vários 

continentes foi utilizado como argumento desde o início do desenvolvimento das ideias que 

resultaram na teoria da . Além disso, as zonas recentes geologicamente 

ativas do globo coincidem com as cadeias montanhosas recentes e fossas intracontinentais, nos 

continentes, e com as cadeias mesoceânicas (e suas falhas transversais) e trincheiras oceânicas, e 

esta situação será uma das bases para as explicações da teoria da Tectônica de Placas.

Continentes
% dos continentes 

ou dos oceanos
% da superfície  

da Terra
1. Cadeias montanhosas antigas: 
áreas continentais estáveis (incluindo 
coberturas sedimentares)

77% 19

2. Cadeias de montanhas recentes  
(com sismos e vulcões ativos) 23% 10

3. Fossas intracontinentais  
(fendas profundas) < 1%

Oceanos
% dos continentes 

ou dos oceanos
% da superfície 

4. Plataformas, taludes e elevações 
continentais (rochas continentais 
recobertas pelo mar)

da Terra 15

5. Fundos abissais 41% 30

6. Vulcões e montanhas submarinas 4% 2

7. Cadeias mesoceânicas 32% 23

8. Trincheiras oceânicas < 1% < 1%

Tabela 2.1: Feições Fisiográficas Maiores continentais e oceânicas e área aproximada de ocorrência na 
superfície, nos continentes e nos oceanos (as definições para os termos estão apresentadas no texto).
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2.2.1 Os continentes

Aos olhos leigos, os continentes são formações aparentemente consolidadas, resistentes e 

firmes. No entanto, no decorrer do tempo geológico, ou seja, na escala de bilhões, milhões e 

milhares de anos, eles passam por processos de transformação, deformação e/ou ruptura, e sua 

constituição já revela isto: suas rochas têm idades muito variadas, como ilustra a Figura 2.5, 

e seus relevos e dinâmica também. Os seguintes três grandes conjuntos podem ser destacados: 

cadeias de montanhas recentes, áreas continentais estáveis antigas e fossas (ou riftes) intracon-

tinentais que são fendas profundas na crosta pelas quais magmas podem alcançar a superfície.

Figura 2.6: Feições fisiográficas maiores da Terra, tal como apareceriam se a água dos oceanos fosse 
removida. As zonas geologicamente ativas atuais do globo coincidem com as cadeias montanhosas recentes 
e as fossas intracontinentais, nos continentes, e com as cadeias mesoceânicas (e suas falhas transversais 
associadas) e trincheiras oceânicas (zonas onde há consumo de placas).
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As cadeias de montanhas recentes são as cadeias montanhosas mais altas, com picos 

culminantes de 4 mil ou mais metros acima do nível do mar, constituídas por rochas com idades 

máximas de 250 milhões de anos (Ma) (Figura 2.5). Formam praticamente duas grandes 

faixas quase contínuas, como pode ser visto na Figura 2.6, ao longo de dezenas de milhares 

de quilômetros, com 200 a 1.000 km de largura e altitudes que podem chegar a 8.848 metros 

(Everest – o cume da cordilheira do Himalaia). O monte Aconcágua, na cordilheira dos Andes, 

com seus 6.962 metros de altura, é o pico mais alto da América do Sul. Essas cadeias são 

constituídas por diferentes tipos de rochas e algumas incluem fósseis marinhos, o que de-

monstra que os processos geológicos formadores dessas grandes zonas montanhosas causaram 

o soerguimento de camadas rochosas geradas em fundos oceânicos, que existiram no passado.

Uma das faixas encontra-se ao redor do Oceano Pacífico, com atividade vulcânica importante 

(em toda a faixa oeste da América, desde o sul do Chile até o Alasca, alcançando o leste da Rússia, 

Ásia e Indonésia), como, por exemplo, testemunham os vulcões Santa Helena (EUA), Nevado del 

Ruiz (Colômbia) e  Vila Rica (Chile). Eventualmente, nas zonas de altitude, ocorrem os altiplanos, 

que são feições aplainadas do relevo entre os picos das cordilheiras formadas, principalmente, pela 

deposição de fragmentos originados das áreas mais altas adjacentes. Por exemplo, na Bolívia, os Andes 

atingem sua maior largura e dividem-se em duas grandes cadeias paralelas, a Oriental e a Ocidental, 

entre as quais se estende o Altiplano Boliviano, no centro do país, com 3.600 a 4.800 m de altitude, 

onde vive a maioria dos bolivianos. O altiplano boliviano inclui o Salar de Uyuni, a maior planície 

salgada do mundo, no sudoeste do país, a cerca de 3.650 m de altitude. Trata-se de uma formação 

geológica decorrente da evaporação de águas salgadas, constituindo um grande depósito de sal. 

Outro altiplano conhecido por seu apelo turístico é o deserto de Atacama, no Chile, tido como a 

região mais árida do globo terrestre, e situado em altitudes de 2.500 a 4.000 m (Figura 2.1c). 

A outra faixa é denominada Alpina e corta o continente europeu de leste a oeste; essa extensa 

cadeia montanhosa se estende pelo Sul da Europa (desde o estreito de Gibraltar) passando pela 

Ásia Menor (Turquia), Índia, Rússia e Norte da China. Apresenta atividade vulcânica menos 

importante, mas sismicidade equivalente à da primeira faixa, ao redor do Oceano Pacífico.

Cada faixa de montanhas é conhecida por nomes locais, como Andes e Montanhas Rochosas, 

na primeira faixa mencionada, na América; e Pirineus, Alpes, Apeninos, Cárpatos, Balcãs, 

Cáucaso, Himalaia etc. na segunda, na Europa e Ásia; elas têm estrutura complexa, resultante de 

intensa dinâmica geológica de formação e transformação de suas rochas, cujos processos serão 

detalhados no decorrer deste livro, em vários temas.
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A crosta continental de natureza essencialmente granítica nessas cadeias de montanhas tem grande 

espessura, da ordem de 70 km ou mais. A atividade sísmica é atual, mostrando que a dinâmica terres-

tre prossegue, bem como a elevação das cadeias, como demonstram medidas de altitude monitoradas 

por satélite com grande precisão; elas podem elevar-se alguns milímetros por ano; no entanto, o 

processo de soerguimento é, total ou parcialmente, compensado pela intensa erosão em muitas dessas 

áreas, como será visto nos tópicos destinados aos processos da dinâmica externa terrestre. 

As áreas continentais estáveis são caracterizadas por sismicidade fraca e por espessura de 

crosta da ordem de 30 a 40 km; distinguem-se, nelas, os escudos e as coberturas sedimen-

tares. Os escudos correspondem a extensas áreas com exposição de rochas cristalinas antigas 

e muito estáveis geologicamente; o escudo das Guianas na Amazônia e do Centro-Oeste no 

Brasil Central ou o Nordestino no Leste Brasileiro são exemplos destas feições; coberturas sedi-

mentares espessas, não deformadas ou pouco dobradas, ocorrem sobre os escudos, comprovan-

do a estabilidade geológica destes últimos; a Chapada Diamantina, na Bahia, a dos Guimarães, 

em Mato Grosso, e a do Araripe, no Nordeste, são exemplos (Figura 2.1). A instalação de rios 

nessas coberturas sedimentares pode gerar relevos dissecados, formando cânions.

Nesses substratos cristalinos antigos e estáveis geologicamente, ocorrem bacias sedimentares, 

que são domínios onde uma extensa porção da crosta sofreu rebaixamento de longa duração, 

proporcionando o aporte de grande volume de sedimentos e eventual vulcanismo a partir 

de fendas profundas. Assim se formaram a bacia Amazônica, a bacia do Paraná e a bacia do 

Parnaíba, por exemplo, que hospedam grandes redes hidrográficas. 

Outras áreas importantes nessas regiões estáveis, formadas pela erosão, mas sem a deposição, 

em grande escala, de sedimentos, são os planaltos. Como exemplo, podemos citar o planalto 

do Tibete ou Chang Tang, vasto e elevado, situado na Ásia Oriental, abrangendo a maior parte 

da Região Autônoma do Tibete e da província chinesa de Qinghai. Ocupa uma superfície 

de aproximadamente 2,5 milhões de km2, com uma elevação média acima dos 4.500 metros. 

Chamado “teto do mundo”, é o maior e mais elevado planalto do globo. 

Já no Brasil, o Planalto Meridional recobre a maior parte do território da Região Sul, alter-

nando áreas de arenito (rocha sedimentar) com áreas de basalto. O basalto é uma rocha de origem 

vulcânica, rocha esta que é o material de origem de solos de terra roxa, bastante comuns no Sul 

Brasileiro. A elevação de maior destaque no Planalto Meridional é a Serra Geral, que, no Paraná 

e em Santa Catarina, aparece no interior, antes da Serra do Mar, em relação à linha de costa, mas, 

no Rio Grande do Sul, termina junto ao litoral, formando costas altas como as que aparecem nas 
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praias da cidade de Torres (RS). Para facilitar sua caracterização, o Planalto Meridional costuma 

ser dividido em duas partes: Planalto Arenito-basáltico e Depressão Periférica.

Na verdade, as rochas dessas áreas estáveis (chamadas de escudos) correspondem a raízes 

de antigas cadeias de montanhas, com estruturas internas complexas, à semelhança das regiões 

montanhosas recentes e ativas geologicamente; no entanto, são inativas do ponto de vista da 

ocorrência de vulcões, possuem baixíssima sismicidade (ocorrem apenas reativações em zonas 

de fraqueza da crosta). Por estarem muito desgastadas pela erosão e sujeitas a um processo de 

equilíbrio isostático, ali afloram rochas antigas formadas em grande profundidade, que podem 

estar cobertas por sedimentos em alguns locais. 

As fossas ou riftes intracontinentais são zonas topograficamente baixas, ou seja, de altitude 

baixa e até negativa (abaixo do nível do mar), com vários milhares de km de comprimento e 

50 a 100 km de largura. Possuem espessura de crosta diminuída. O grande vale do leste africano 

é um dos raros exemplos existentes atualmente, com sismicidade e atividade vulcânica, como o 

vulcão Kilimanjaro. No Brasil, o vale do Paraíba – uma extensa feição morfológica ladeada por 

montanhas entre São Paulo e Rio de Janeiro (Serras da Mantiqueira e do Mar) – representa um 

antigo rifte, assim como a bacia Sergipe-Tucano, na Bahia. 

2.2.2 Os oceanos

De modo semelhante aos continentes, nos fundos dos oceanos, existem grandes contrastes de 

relevo. Próximo aos continentes, na margem continental, há uma diversidade de configurações 

possíveis, mas na costa brasileira pode-se identificar, em termos morfológicos, a plataforma 

continental, o talude continental e a elevação continental. Tais feições também podem 

ser  reconhecidas nas margens de outros continentes.

As costas continentais (áreas litorâneas) são áreas muito dinâmicas, pois se alteram rapidamente 

em resposta às forças naturais, tais como a ação do mar, processos terrestres e mudanças do nível 

do mar no tempo e no espaço. A linha de costa atual representa um processo iniciado há 18 mil 

anos, ao final da última glaciação global do planeta e os oceanos subiram cerca de 100 metros, pelo 

derretimento de parte das geleiras. O final da plataforma continental, em contato com o início do 

talude continental, representa a linha de costa pretérita daquele período. As costas podem ser 

primárias e secundárias. As primárias, relativamente jovens, foram criadas por processos terrestres 

ou pela mudança do nível do mar. Exemplos de costas primárias ocorrem nas ilhas vulcânicas 

Figura 2.7: Perfil morfológico entre dois continentes, indicando a configuração 
esquemática dos continentes (inclusive zonas altas, das cadeias montanhosas 
recentes, e zonas mais baixas (que incluem escudos e plataformas) e fundos 
oceânicos (inclusive as plataformas, taludes e elevações continentais, planícies 
abissais e cadeias mesoceânicas, estas contendo as encostas laterais e os vales 
centrais). / Fonte: Cepa
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como no Havaí, onde a lava fluiu para o mar e se solidificou, e os deltas, onde o rio depositou 

sedimentos ao desaguar no mar. As costas secundárias são aquelas mais antigas, moldadas pela 

erosão e deposição de sedimentos ou pelas atividades de seres marinhos. 

As plataformas continentais são áreas cobertas pela água do mar, mas guardam relação com os 

continentes, pois as rochas de seus substra-

tos foram formadas por processos geológi-

cos continentais (Figura 2.6). Depois, 

rumo ao mar aberto, ocorrem o talude 

continental, a elevação continental, a 

planície abissal e as cadeias montanhosas 

submarinas, denominadas cadeias meso-

ceânicas, pois são feições que atravessam 

todos os oceanos da Terra, e têm relação 

com a formação do substrato rochoso dos 

oceanos, como será visto no tópico 4 

sobre Tectônica de Placas. Nas planícies 

abissais há uma grande quantidade de 

montes e vulcões isolados ou alinhados 

(tópicos “Tectônica de Placas” e “Rochas 

Ígneas”). A Figura 2.7 mostra um perfil 

genérico entre dois continentes, indican-

do a configuração morfológica esquemá-

tica dos fundos oceânicos. A seguir serão 

dados alguns detalhes dessas feições fisio-

gráficas dos oceanos.

As plataformas continentais são 

zonas relativamente planas, com declive 

suave a partir do litoral, usualmente com 

menos de 200 m de profundidade abaixo 

do nível do mar; as áreas mais rasas são as 

mais afetadas pelas ondas e marés. Podem 

se estender até a 100 km da linha de 

Figura 2.7: Perfil morfológico entre dois continentes, indicando a 
configuração esquemática dos continentes (inclusive zonas altas), das 
cadeias montanhosas recentes, e zonas mais baixas (que incluem escu-
dos e plataformas) e fundos oceânicos (inclusive as plataformas, taludes 
e elevações continentais, planícies abissais e cadeias mesoceânicas, 
estas contendo as encostas laterais e os vales centrais). 
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costa, onde a topografia muda para um declive bem mais acentuado, caracterizando outra feição, o 

talude continental. Este é uma rampa coberta por sedimentos finos, tipo lama; alcança, no caso da 

margem continental brasileira, profundidades variáveis entre 1.600 e 3.600 metros, dependendo da 

região. O talude continental termina na chamada elevação continental, que nada mais é do que 

o sopé do talude, coberto por material deslizado, com declive suave, e que representa a transição 

para a feição seguinte, esta já tipicamente oceânica: a planície abissal ou assoalho oceânico.

No talude continental, pode haver a formação de cânions submarinos – vales profundos 

escavados - por onde lama e areia da plataforma, periodicamente, deslizam para regiões mais 

baixas. Os cânions formados pelos rios Amazonas e São Francisco, nos taludes continentais 

adjacentes, são exemplos desta feição. Em alguns trechos ao longo do talude, platôs ou ter-

raços marginais podem também ocorrer, produzindo assim relevos menos acentuados ou até 

sub-horizontais, como os platôs do Rio Grande do Norte (margem leste) e o de São Paulo 

(margem sul) no oceano Atlântico. No Brasil, a plataforma continental apresenta suas maiores 

dimensões junto à foz do Rio Amazonas, com larguras da ordem de 350 km, na região de 

Abrolhos (246 km), e ao longo de todo o setor meridional, onde alcança cerca de 200 km de 

largura na área entre Santos e Cananeia (SP).

A elevação continental normalmente se situa entre 2 ou 3 km de profundidade e consiste 

num leque de sedimentos lamosos e arenosos, que se estende para as bacias oceânicas principais; 

já as planícies abissais podem atingir 4 a 6 km de profundidade abaixo do nível do mar. São as 

zonas mais aplainadas de toda a superfície oceânica terrestre, mas podem apresentar elevações 

isoladas, geralmente vulcões relativamente isolados ou associados; estes podem emergir acima 

da linha d’água, formando as ilhas oceânicas de origem vulcânica, como as do arquipélago 

Fernando de Noronha ou do Havaí.

No meio das planícies abissais dos oceanos existem grandes cadeias montanhosas 

(Figuras 2.1, 2.2 e 2.7), com dezenas de milhares de km de extensão e largura de centenas 

de km, e com altura de até 4 km acima da profundidade da planície abissal vizinha. Mesmo 

com essa altura, dificilmente atingem a linha d’água; uma exceção é a ilha vulcânica da 

Islândia, uma parte da cadeia mesoatlântica, que ultrapassou o nível do mar, emergindo. 

Essas cadeias têm o nome genérico de cadeias ou cordilheiras mesoceânicas, e formam 

uma faixa quase contínua nos três grandes oceanos, como pode ser visto na Figura 2.2. 

São formadas por vertentes laterais, muito irregulares, e possuem um relativamente pro-

fundo vale central, chamado de rifte. O conjunto todo é cortado por grande quantidade 

de rupturas transversais (Figura 2.6). 
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Finalmente, há, nos fundos oceânicos, trincheiras ou fossas oceânicas (Figura 2.6), que 

são feições alongadas e com grande profundidade e declividade; ocorrem apenas em algumas 

zonas dos oceanos, geralmente aquelas onde são frequentes os terremotos. Não ocorrem na 

costa brasileira, mas são comuns ao redor do oceano Pacífico, como a fossa oceânica existente 

ao longo do assoalho oceânico frontal no lado ocidental da América do Sul (Chile-Bolívia-

Equador); podem ter milhares de quilometros de comprimento e até 11 km de profundidade. 

Outro exemplo é a fossa adjacente à ilha Sumatra, na Indonésia, onde recentemente terremotos 

causados pela colisão de placas induziram o aparecimento de tsunamis.

2.3 Origem das feições e do relevo
Todas as feições aqui descritas, cujo conjunto só foi completamente compreendido a partir de 

meados do século XX, refletem a dinâmica da Tectônica de Placas. A partir do tópico seguinte, elas 

serão sempre a base de referência das explicações em grande escala, pois representam o registro 

dos processos geológicos ao longo da história da Terra, sendo formadas por materiais sólidos 

(minerais e rochas), e proporcionando recursos naturais que também serão mencionados nos pró-

ximos tópicos. Em especial, o estudo dos oceanos é extremamente importante, tendo em vista os 

processos litorâneos construtivos e erosivos, que afetam as margens continentais atuais, bem como 

por causa dos recursos energéticos e de outros que podem ser utilizados para o desenvolvimento 

da humanidade, além da questão do monitoramento e controle da poluição costeira.
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